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XI D. DEPOIS DE PENTECOSTES
Deixando de ncvo os con­

fins de Tyro, veiu Jesus, por 
Sidonia, ao mar da Galiléa, 
atravessando os territórios da 
Decapolis. Tronxeram lhe en­
tão um surdo-mudo, e lhe 
supplicaram que impozesse 
as mãos sobre elle (1).

Tirando-o do meio da mul­
tidão, e tomando-o de parte, 
(2), lhe poz os dedos nos 
ouvidos e, cuspindo, tocou- 
lhe a lingua com a saliva. 
Depois, levantando os olhos 
ao céu, suspirou e disse: 
<E phpheta , que quer dizer: 
abre-te (3).»

E, no mesmo instante, se 
lhe abriram os òuvidos, e 
se lhe soltou a prisão da 
lingua, de modo que come- 
çou a lalar distinctamente.

E lhes ordenou que não o 
dissem a ninguém. Porém, 
quanto mais prohibid, tanto 
mais o publicavam, e ainda 
mais se admiravam dizendo : 
«Elle fez bem todas as eou- 
sas; fez que os surdos ou­
vissem e que falassem os 
mudos.»

(1) Como o surdo mudo não 
podia íalar, pediram por elle 
naturalmente os amigos e pa­
rentes. Assim devemos fazer com 
relação ás almas que desejamos 
converter. E 7 preciso orar por 
ellas, porque não sabem orar. 
E ' preciso levai as a Jesus, re- 
commendal as à sua infinita m i­
sericórdia. £

(2) Este homem é a imagem 
do peccador endurecido que re­
cusa ouvir os preceitos e conse­
lhos paternaes de Deus, e que 
se cala para não confessar os 
seus peccados ao ministro das 
misericórdias do Senhor. Como 
a conftsBão è secreta, Jesus reti-

VIDA D í  SÂO BENEDICTO
«O P R E T O »

P o r  D .F rancisco  de Pau la  e S ilva  
Bispo do Raranlifto

C A P IT U L O  V II  
Q u a l  f o i  s e u  p r i m e i r o  e m p r e g o  

( Continuação)

Não é preciso que se saiba ler 
para soletra o nome de Deus, 
no grande livro  da natureza, 
aberto diante dos nossos olhos. 
A  creança com sua alma ingeuua 
e innocente, não saberá traduzir 
na nossa lingua o que esse qua 
dro diz á sua alma ; mas nem 
por isso deixa de sentir nas 
profundezas de seu ser, nos li 
mites onde toda alma cbristã 
coteja o infinito, um mundo de 
conhecimentos dessa sciencia d i­
vina, que não se aprende nos 
livros, mas sim no tracto intimo 
com Deus.

Foi o que succedeu com Be- 
n ed icto ; nas longas horas em 
que guardava seu rebanho, era- 
quanto as ovelhas pasciam tran- 
quillas, elle se occupava de Deus. 
Mais de uma vez surprehendido 
absorto na oração e na medita­
ção : mãos postas, olhos» abertos 
na vastidão do espaço como a 
seguir um rebanho invieivel de 
anjos e de santo» ngs campinas 
azúes do céo !...

ra o surdo mudo do meio da 
multidão e o toma de parte-

(3) Este surdo-mudo representa 
um grande numero de almas 
peccadorns. Ellas não ouvem  
a palavra de Deus, não sabem 
mais fa la r  a Deus, nem fa la r  de 
Deus, e são mudas porque são 
surdas. Como se formou esta 
surdez ? Pelo orgulho. Cheias de 
si mesmas, dos seus pensamentos 
e da sua sciencia, não querem 
ouvir a Deus nem aos homens 
de Deus. E o demonio que as 
entretem nesta surdez espiritual, 
as torna tambem mudas para 
que iião falem a Deus. Como 
poderiam proferir uma palavra 
de fé, si não têm pensamentos* 
de fé. Só Jesus as póde curar, 
sò Jesus pòde fazer que ellas 
ouçam e falem.

—«'V

A Biblia e 
só a Biblia

Dizem os protestantes, que 
sò se deve erer naquillo que 
se acha escripto na Biblia, 
sem se dar a menor impor­
tância á Tradição e ao en­
sino da Egreja Catholica.

Mas, tal principio vae de 
encontro ao que ensina a 
me-ma Biblia, que em ne* 
nhuma passagem nos diz que 
sô devemos crer no que se 
3cha escripto nos sagrados 
livros. Além disso, falando a 
S. Pedro e aos outros Apos* 
tolos, e na pessoa delles, "áos 
Papas e bispos, que são os 
seus successores no decorrer 
dos tempos até a consumma* 
ção dos séculos, disse-lhes o 
Divino Mestre: «Quem vos 
ouve, a mira ouve, e quem 
vos despreza, a mim despre* 
za, como se dissesse. quem 
crê na doutrina que vós err 
sinaes, crê nas minhas pala­
vras, e quem não crê no

Outras vezes, de joelhos, horas 
a horas, no meio da planície 
verdejante, marchetada aqui e 
ali das flores agrestes por onde 
errava manso seu rebanho, era 
visto como fóra de si, extático, 
contemplando um outro mundo, 
e entretendo se em doce colloquio 
intimo com o céo.— Illusào ! d i­
zem hoje os pretendidos sabios.— 
Realidade !... dizemos nós.—

0  cliristão, mesmo sendo crean­
ça, sabe que ha Deus e que ha 
a alma. «Deus está na alma, a 
alma sente Deus. Eis a pura e 
simples verdade que tudo ex­
plica.

Santo Agostinho, mais perspi­
caz que Platão, é quem o d iz: 
«Deus está no centro do coração, 
e é o bem intimo da alma ; é 
Elle quem a faz v iv e r  como si 
fosse sua seiva. E 7 sua substancia 
quem faz v iver, illuminar se, 
sentir-se feliz toda alma racio­
nal.» E a alma sente esse con­
tacto intimo de Deus ? Ou por 
outra, tem o sentido do d iv ino ? 
Sim, tem. Longe de Deus pelo 
affecto, sente sempre attracção 
do soberano bem, por uma memó­
ria occulta.

Ha vestígios secretos da uni­
dade suprema que v ive  em nós 
e nos inquieta. Decahidos, não 
estamos separados da fonte eter­
n a / e  é por isso que no meio 
do tempo procuiamos incesaante-

que ensinaes em meu nome1 
deixa de crêr no que eu mes 
mo ensino.»

Portanto, devemos crer 
tambem no que nos ensina 
a Santa Egreja, mestra in* 
fallivel e depositaria da fé.

Demais, os proprios protes 
tantes seguem a Tradição, 
como se vé na guarda do 
domingo, quando a Escriptu* 
ra manda que se guarde o 
sabbado.

E  não é so isso; ao mesmo 
tempo que com a bocca os 
protestantes se inculcam co* 
mo os mais perfeitos obser 
vantes da Biblia, com os 
factos mostram o seu pouco 
respeito ao que ella ordena. 
Assim* l.o A  Biblia manda 
guardar o sabbado, e os pro* 
testantes guardam o domhr 
go, como fazem os catholicos.

2*. A Bíblia prohibe comer 
carne com sangue ; e os pro­
testantes não ingeitam 93 
bifes á ingleza, com a car­
ne a escorrer sangue, de 
crúa.

3’. A Biblia prohibe comer 
carne de porco; e eu não 
conheço um só protestante 
que regeite o presunto, que, 
com o  se sabe, è feito de 
pernil de porco.

4.- A Biblia prohibe casar- 
se com mais de uma mulher ; 
e os mormões, seita protes­
tante norte-americana, ensi­
nam que cada homem deve 
casar-se com o maior nume­
ro de mulheres que lhe fôr 
possivel, doutrina que foi 
perfilhada pelo nosso revt' 
rendo preto, Bibiano, que a 
ensinava aos Filhos de Is• 
rael, sequazes das mui evart 
gelicas doutrinas da igrejoca 
evangelica militante, a qual

mente a eternidade ; se não an­
dássemos delia suspensos, não a 
procuraríamos. E ' porque Deufc 
a toca, que a alma v iv e  irriquie- 
ta sob a fcrça, como a luz, 
como amor ; nós o sentimos.

Mas nem todos sabem corres­
ponder e pôr em funcçào esse 
sentido natural que percebe Deus 
presente em tudo.Quando a alma 
responde a esse chamado intimo, 
quando põe em funcçào esse 
sentido divino, quando sobe nes­
sa luz, e se estabelece nesse 
am or; então pelos seus olhos 
ella contempla ! 0  olhar da alma 
é a razão. Mas nem todo olho que 
olha, vê ; é preciso que seja 
são e puro. Quando a razão foi 
já  purificada pela fé, então ella 
vê  a luz, a bellêza ! E ' 0 que 
arrancava a S. Agostinho esta 
exclamação : «Tarde amei te, bel 
leza antiga e sempre nova ! 
amei-te I Em mim estavas; mas 
eu andava fóra de mim. E  eu 
te buscava fora de mim, agar­
rando me a toda bell6za creada 
por ti ; e ahi perdia minha pró­
pria b e lle za ! Chamaste rae, e 
acordaste a minha surdez. Bri- 
lhaste, scintillaste, e triumphaste 
de minha cegueira. Senti teus 
perfumes, e tenho eêde e fome 
de ti...*

Perdão, leitor, perdrrae no 
oceano infindo, para justificar 
nosfro Santo, nos seus extasis e

deu muito que fazer á poli­
cia do Braz, em S. Paulo, 
até que o seu fundador foi 
dar com as costelas nas 
grades da Correcção.

Ahi fica nessas poucas pa­
lavras a resposta que 0 ca* 
tholico ueve dar ao protes­
tante que lhe vier dizer que 
a Biblia é a unica regra de 
fé. 1

J. Z a c h a r i a s

PAR A  0 POVO
Touos os  d e s c r e n t e s  s e r ã o

PERVERSOS ?

Não se póde absolutamente af- 
firraar porque ha caracteres na­
turalmente bem inclinados, e ade­
mais os hábitos que ta lvez ad­
quirem nai primeiras idades,po­
dem in iu ir tão favoravelm ente 
na sua maneira de agir, que pro 
cedem com rectidão, quando não 
ha ja  um  grande interesse que 
os leve p a ra  0 m al.

Digo quando não haja um 
grande interesse que os leve  p a ­
ra 0 mal, porque no caso de 0 
haver, é proba liss im o que nem  
a boa inclinação nem os bons 
hálitos terão fo rça  bastante pa­
ra  os suster, de tal modo que 
não caiam no mal.

E 7 v e r g o n h o s o

Chamam se catholicos,honram- 
se d7este titulo e não fazem ca­
so de vio lar os preceitos da 
Igreja.

Ouvir mi9sa aos domingos, ou 
não ouvir pouco lhes importa.

Ah ! catholicos assim não me­
recem titulo tão honroso.

O catholico, digno desse no­
me, ama sua Mãe a Igreja  Ca­
tholica por isso aprecia muito 
os seus mandamentos.

P e s c a d o r e s  d e  h o m e n s

Assim denominou Christo ; os 
Apostolos S. Pedro e S. André, 
promettendo lhes que em vez de 
pescarem peixe, haviam de pes 
car homens para o Reino dos 
Ceos.

em considerações de pastorzinho. 
Voltemos a nossos carneiros que 
são mais mansos, que os orgu­
lhosos e enfatuados do saber hu­
mano, os quaes.se parecem tanto 
eom ob idolos de que fala o San­
to Propheta : «Têm  olhos e não 
vêm.*

C A P IT U L O  V II I

Q u a e s  e r a m  a s  r e l a ç õ e s  q u e  
S. B e n e d i c t o  c r e a n ç a  m a n t i n h a

COM (^ M E N IN O S , SEUS 
COMPANHEIROS V

Do que acabamos de dizer de 
extraordinário sobre a vida de 
oração 8 consideração em que 
passa va suas horas nosso Santo, 
guardando seu rebanho, não se 
pode concluir que era sempre as­
sim e que não tivesse suas horas 
de recreio com os camaradas de 
sua edade. Isso seria anti-natural 
e anormal demais. Benedicto de­
v ia  tomar parte em seus brinque* 
dot infantis e com e.Tea se diver­
tir.

Sem duvida, visto seu attractr 
vo para as cousas do céo, sei ia 
para elle mais um acto de con­
descendência do que o goao de 
um prazer natural, 0 tomar par' 
te nos jogos e brinquedos de seus 
camaradas. Ou fosso em S. Bene­
dicto a falta de vivacidade na­
tural qu6 é característica das 
creanças, ou fosse por causa de

0 ’ que ministério tão nobre ! 
Desviar as almas do caminho 
errado e pol-as no caminho da 
salvação !

Eis 0 officio de todo 0 padre,
E poderás tu, leitor,dizer que 

0 padre não serve para nada?

C o m o  a s  o n d a s  do  m a r . a s s i m

AS TENTAÇÕES
Sim, porque estas nos põem 

em perigo a vida da alma,con-o 
aquellas a vida do corpo.

Rezemos, pois, sobretudo nos 
momentos em que somos tenta­
dos, para que 0 poder do A lfis- 
simo nos defenda no mei© de 
tantos perigos. A ju d a i-n os , Se- 
nhor , digamos logo no fundo de 
nosso coração, e não duvide­
mos, 0 auxilio do Oranipotente 
manifestar se ha imraediatamen- 
te.

0  HOMEM A D A PT A -S E  A TODOS 09 
CLIM AS

Que machina tão perfeita é es­
te corpo que nos ereou a D ivina 
Sabedoria !

Onde quer quf o homem quei­
ra habitar, ahi habitará, empre­
gue os meios que a sua intelli- 
gencia lhe suggere e resista com 
coragem, que afinal vence.

Os climas são variadissimos 
desde o equador até aos polos, e 
comtudo mais ou menos por to­
da a parte se encontram homens, 
formando uma só especie, e tan­
to que podem todos entre si 
constituir famüia.

Quem senão Deus podia inven­
tar machiDa táo perfeita ?

V e m  p a d r e  a  b o r d o  : t e m o s

DESGRAÇA
Que grande insensatez !
Que tem que ver a côr negra 

da batina com qualquer desgraça?
Eis chapada superstição que 

não tem outra origem senão a 
ignorancia rematada !

Quantas veze9 vão padre* a 
bordo, e comtudo as viagens são 
felicíssimas ?

A  NUDÈZ DE TA N TA S  CREANÇA8
E ’ um raal porque a obser­

vara muitas pessoas que assim 
são tentadas ao peccado.

sua côr preta, o certo é qne seus 
camaradas não o poupavam. Re- 
raoques, motejos ridículos, e por 
vezes injurias e insultos pesados, 
era quasi sempre o que ganhava 
na companhia dos outros raeni- 
nosj

Como por indole era pacato 
o por virtude paciente, não se 
azedava nem usava represálias 
tão coramuns a essa edade iras­
cível.

Vendo que sua presença no 
meio dos companheiros era as­
sim recebida, recusava se a te ­
ma r parte em seus fo lgu edos; 
não tanto para evitar o softri- 
raento que lhe vinha do máo 
trato que lhe davam, como para 
conservar sua alma ira i* calma 
e menos perturbada sua solidão.

Sem duvida, a natureza só, 
numa creança, não chega a tanto 
sizo e tonto comedim^nto ; isso 
deixa, porém, suppôr que a 
graça divina, na sua alma, t i­
vesse augmentado tanto que 
quasi tivesse feito pesapparecer 
a» arestas muito vivas da natu­
reza. Com tudo, elle fica sendo 
um modelo para os menino* de 
hoje, sobretudo das classes me­
nos favorecidas dos bens da fo r­
tuna. E que differença vae entre 
elles e o nosso San to !...

(Continua)



& E ainda para as mesmas crean 
ças é um perigo porque lhes gra 
vafli na mente impressõ*' que 
m ait tarde lhes despertarão ideas 
impuras, para não fallar na per 
cm da vergonha a qu 1 innega 
velmente é um grande defensivo 
da moralidade.

Paes, tei.de grande recato dean* 
te de vobbos filbos.e acostumae-os 
a elles desde a sua prim ein  me 
ninice a usal-c tambem. Proce­
dei com os vossos filhos como 
se elles já conhecessem a ma­
lícia, porque se ta lvez a não co 
nhecem agora, conhecel-a.hão no 
futuro.

As C^ANÇUS QTJE VIvw M NO MEIO 
DA F A M íL iA

Ha obrigação rigorosa de mi* 
ni9trar educação christã a todas 
as cre^nças qu** entram na fami* 
lia. quer se chamem filhos de 
creação quer creados ou fenhr,m 
outra qualquer denominação.

AsRim como os ch^fi-s da fami* 
lia pecc^nam e seriam cruéis 
se não lhes fornecessem na me* 
d'da de suas pr.ggnç, n alimento 
do corpo, assim também p^ccnm 
e stào cm eis  so degdo [i primeira 
m n nioe lheg não dão o sustento 
da alma ensinando-lhes a resar. 
e o Catecismo, livrando-as de más 
companhias.

P r o c e d i m e n t o  d i g n o  d e  u m  

c a f r e

F/ » d’aquelles que passam a 
vida premettendo e faltando. Pro* 
raettem e não pensam que hão de 
cumprir o que prometteram. Meu* 
tem uma vez e mettem sempre 
e não consideram a triste figura 
que fazem.

Caras sem vergonhas, onde 
aprendestes este péssimo costu* 
me ?

Por certo fo i na Cafraria ; lá, 
sim, ficará bem o vos9o m en tir; 
entre gen*e civilis »da ninguém o 
poderá sunp rtar.

A  8ÜA VIDA È Dl V E R T lR ’8E

E' uma continua exhibição de 
leviandades. A lli não ha nada se* 
rio; riso, graçolas, passatempos, 
eis a que ella se reduz.

E julgam se muito felizes por 
abraçarem este modo de vida tão 
proprio dos galhofeiros macacos. 
O homem é ser mais perfeito. 
Precisa de fazer alguma coisa 
séria

O »  d e m o n I '> s  n o  m e i o  d o s  p o r c o s

Conta o Sagrado Evangelho 
que estando Jesus prestes a ex* 
pulsar uns demonios que estavam 
de posse de um homem, estes 
lhe pediram licença para entrar 
no corpo de um cevado.

Ora mais uma vez se realisou 
a palavra de Nosso Senhor : Qnem 
se exalta sara’ humilhado.

Os demonios levadõs de sober­
ba revoltam se contra Deus, e 
quizeram assemelhara© a Elle í 
afinal desceram tào baixo que 
já  se contentavam com fazer a 
sua morada no corpo de uns 
animaes immundos.

 - - - - -   r  *  w - - - - - - - - - - -

A R lFuRM A ELEITORAL
0  no380 illustre chefe e amigo, 

dr. F^licio dos Santos d ec la r *■ m 
artigo, sob esta mesma xúbrica, 
li'A  União , augura r mal mais, 
esta estsril e hypocrita tentativa 
de faz» r do prossesso eieitorai o 
que justamente não convém que 
seja, o meio legal de dar expres­
são verdadeira ao voto popular.

E os receios do nosso velho 
amigo nascem Ja prevenção dis­
simulada contra a interferencia 
do podei judiciário, não só no 
alistameuto como no processo e 
na apuração final da eleição.

Eu iria mais longe Não tenho 
fé nas panacéas legislativas e 
nas medidas humanas para corri 
g ir  defeitos humanos ingenitos‘ 
arraigados, mais ou menos pro 
fundos. Uma coisa, porém, penso , 
que, si é verdade que só o poder 
lim ita o poder, a necessidade que 
se impõe como corollario é en 
tregar a verificação do processo

eleitoral, da sua regularidade e 
da verdade dos diplomas ao po­
der judiciário.

Como assim ?— dir me-ão lá 
se vai a soberadiu do legislutivo 
entregue,manictado,nas mãos do 
judiciário ; ao judiciário fica com­
petindo a investidura política, 
que ao proprio poder legislativo 
deve competir...

Hypocrisia e hypocrisia, como 
tudo neste regimem. inclusive a 
hypocrisia maxima do govêrno 
do povo pelo povo.

E ’ um govêrno verdadeiramen­
te popular, é a intervenção do 
povo pelo voto, o que principal* 
mente ae hostilisa entre n ós ; 
a primeira preoccnpação das re* 
formas eleit.oraes é metter uma 
valvula qne tem dê ficar aberta 
para a manipulação e fabricação 
de deputados e senadores por 
uma oligarchia formada das duas 
casas do Congresso, investidas 
do direito de reconhecer e di* 
plomar, não a quem foi eleito, 
mas a quem lh^s apraz e con* 
vém .•

O ju 'iciario corrigiria esse vi*
io. E' um escandalo. talvez, aos 

ouvidos castos de nossos consti- 
tucionalistas. esta proposição. Pa­
ra elles ficaria, com isso, mortal* 
mente ferida a soberania e inde­
pendência do legislativo.

Agora, pergunto eu : ficará
morta a independencia do poder 
judiciário com a nomeação dos 
juizes pelo Govêruo ? Fica, sim, 
ou, pelo menos, ferida e deforma’ 
da. Os nossos politicões não en’ 
xergam o ferimento. Ua norma 
para si, outra para os outros. 0  
legislativo soffre diminuição e 
grave offensu com receber o 
reconhecimento do judiciário : o 
judiciário, esse, não ; sae inculir 
me, apesar de ser arbitrariamen’ 
te escolhido e nomeado pelo 
poder executivo governamental 
ou executivo, para usar d t ter­
minologia coustitucional.

Ao judiciário não deixam que 
preveja  ao renovamento, por si 
proprio, de seus claros: o Supre­
mo Tribunal não ficaria bem no­
meando os desembargadores ; a 
Côrte de Appellação commette- 
ria uma enormidade, si lhe fôsse 
confiada a nomeação dos juizes 
de primeira iustancia.

Escandalo ! Dictadura ! Como 
já  tem sido gritado por ahi,quan­
do algum habeas corpus  vem des­
montar da posição appetecida o 
figurão indigitado do alto pelo 
soberano conselho que governa 
esta República: Escandalo !

Mas, com o poder legislativo 
a música ó outra. São as cama- 
ras que devem reconhecer os 
teus pares a ju lgar si foram bem 
ou mal eleitos.

Os c.,sos de diplomas accin- 
temente rasgados, apesar de sua 
realidade e verda .e, não são 
mais de extranhar, constituem 
prática dia ria.

Mas, pergunta-se: E ou não 
um direito adquirido o que in 
veste um deputado do s?u as­
sento no Congresso ? E quem 
julga dos direitos na sua essencia 
e verdade, siuão o judiciário ?

Casos ha ern que a compe’ 
tencia deste poder é de tamanha 
evidencia, que entregar o reco­
nhecimento do diplomado á res 
pectiva casa do Congresso atten- 
ta contra o que ha de mais ru* 
dimentar em jurisprudência. Ta l 
ç o caso da eleição de um in 
tiividuo incurso era incompati­
bilidade eleitoral expressa e ma­
nifesta em lei.

E ' urna especie juridica e não 
politica,uma especie simplesmen 
te ju rid ica; trata-se de applicar 
a lei de incompatibilidade a um 
que foi, 3upponhamos, verdadei 
ramente eleito, sôbre cujo pro­
cesso eleitoral n. da ha que op- 
p ô r ; o homem foi eleito, mas 
tem contra si somente a incom ­
patibilidade clara e .maniafesta 
era lei.

Pois, bem ; é ao Congresso que 
cabe ju lga ro  caso, evidentemen* 
te jurídico e judiciário; e a so- 
b°rania,- já  se vê, manifesta-se 
então soberana, verdadeiramente 
soberana,saltando, quando o e le i­
to é amigo, por cima da lei de 
incompatibilidade, a qual fica

para ahi á espera de ser appli 
cada quando o eleito fôr um a l- 
versario.

Agora, dois minutos de attçn 
ção prestem nos os paes da pa- 
tria. H o de confessar uma cou' 
sã, si não forem totalmente crús 
em Historia, e é que os nossos 
maiores eram mais versados que 
nós em saber e em fazer, tanto 
quanto nós em todas a i velha­
carias e manhas da politica ; e 
que nós não temos sôbre elles o 
privilegio da novidade sinão em 
cousas a que não tinham appli- 
cado os seus conhecimentos scien- 
tificos, v. g., os submarinos e o 
telegrapho sem fio.

Eram, porem, mestres nossos 
em muitas outras cousas. Pois, 
bem ; saibam os dignos politicos 
e constitucionalistas do meu tem­
po, que os poderes dos deputa­
dos aos antigos Estados Geraes, 
ás Cõrte9, como se chamavam em 
Portugal e na Hespanha, eram 
reconhecidos pelo poder judicia’ 
rio

Não havia então .tanta verbia* 
gem, tanta theoria, tão bonitas 
phrases ; porém,com certeza,mais 
critério e senso prático no pre* 
ceder.

Ora, si isto é verdade, que 
muito é que proponhamos dê'sè 
em matéria dc eleições a maior 
interferencia ao judiciário,o qual, 
apesar de sua origem espúria pe’ 
la investidura, é ainda dos rode 
res públicos o que nos offerece 
maiores garantias de seriedade ?

Mas, o preconceito revolucio* 
nario tudo estraga e deturpa. Fô- 
r *  preciso, para bem do paiz, se 
fizease taboa raza sobre toda a 
organisação politica, para a as­
sentarmos em suas verdadeiras 
bases. Não me tomem por monar* 
chista : é esta forma cousa mui* 
to 9ecundaria; e a prova é que 
ha monarchistas e monarchas 
vendidos á maçonaria, e cujo 
throno e sceptro estão á mercê 
dos decretos da carbonaria...

• L acerda Almeida

(D 'A  U nião, do Rio de Janeiro)

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A R D A  DE HONRA AO 

SS. SACRAM ENTO  
Domingo, 27 cie Agosto de 

1916.
Igreja d9 S. Francisco 

Intenção geral : A  santifi­
cação do clero e as vocações 
sacerdotaes..

Intenção do raez : A paz 
entre os belligerantes, a boa 
imprensa

— A exposição do Santissi 
mo será feitá na missa das 
7 horas.

A 6 adoração durará todo 
o dia, até ás 6 horas da 
tarde, dando-se então o en­
cerramento após o canto das 
laiuhas, tantmr ergo e ben- 
çam.

0  secretario

BOM JESUS . 
Congregação das Filhas de Maria

De accordo com a disposição 
dc Revm. Sr. P. D irector aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no 
dia 2 de Setembro p.p. ás 5 1[2 
horas da Urde.

IR M AND AD E  DE  NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO  

Db ordem do Irmão Pro­
vedor, aviso a todos os Ir­
mãos que amanhã ás 10 ho­
ras haverá na igreja matriz, 
missa, recitação do terço, la­
dainha e bençam com o SS. 
Sacramento ; peço o com pa­
reci mento de todos.

0  secretario 
Fermino 0. do Esp.Santo

--------- L---------
IR M A N D A D E  DE N. SENHORA 
D A BOA M ORTE E ^SSUMPÇÃO 

Para a festa no proximo anno 
de 1911 pediu o logar de Rainha,

tendo depoisitado a joia de rs. 
Iõ0$000 a Exma. Snra. D. Leo- 
nòr de Almeida Prado, rece itou  
o convite para Rei o Irmão Snr. 
Domingos Eugênio Rizzí, que 
prometteu entrar com a joia es­
tipulada pelo compromisso de 
200$f00. Acceitou tambem o 
lugarL de Juiza promettendo en­
trar comlOO$OOOa Exma. Snra. 
D. Zelinda Bresciani Roldara, 
esposa do ^nr. Emilio Roldam. 
Fica pois faltando só o logar 
de Juiz.

Ytú, 26 de Agosto de 1916.

0  Provedor

M anoel Esteves Rodrigues

SOTAS E NOTICIAS

U M  C A S O  G R A V E
Fez se o sorteio dos jura­

dos que deviam servir na 
sessão a realizar se no dia 
22 do corrente, e a imprensa 
local publicou,o edital de con* 
vocação dos sorteados para, 
ás 11 horas daquelle dia,com­
parecerem á sala das sessões 
do jury, a fim de proceder-se 
ao julgamento de vários réos, 
todos incursos nas penas do 
art. 303 do codigo penal, e, 
portanto, todos réos de feri­
mentos leves.

Estavam, pois, os infelizes 
encarcerados esperando que 
dentro em poucos dias esta* 
riam a gosar da liberdade 
no seio de suas familias e 
entre os seus parentes e 
amigos, Mas, qual não foi a 
sua dolorosa surpresa quan­
do lhes foi communicad:) 
que, por falta de officiaes 
de justiça para fazer se a 
competente citação das tes­
temunhas, não ficaram prepa­
rados os autos crimes, dei­
xando por isso de realizar-se 
a annunciada sessão do jury !? 
E  esses pobres homens, ac* 
cusados de levissimos crimes, 
cujas penas, quando mesmo 
elles não fossem absolvidos, 
nãò iriam além de tres me- 
zes de prisão, ahi vão ficar 
encerrados em escuros cala- 
bouços por tempo indefinido, 
ficando a sua pena elavada 
ao duplo ou ao triplo do 
que deveria ser !

Sabemos que o meritissi* 
mo sr* Dr. Juiz de Direito 
tem empregado todos os seus 
esforços a fira de arranjar 
officiaes de justiça para esta 
comarca, para se poder dar 
andamento ás causas eiveis, 
commerciaes e criminaes, que 
ahi estão paradas ; mus todos 
os seus eforços e boa vonta­
de tem sido baldados, porque 
não se encontra quem quebra 
occupar esse cargo, visto 
como não estamos em tempo 
de trabalhar-se de graça para 
o Estado, que, eraquanto 
despende sommas fabulosas 
com sinecuras e cousas inú­
teis, declara não ter verba 
para o pagamento das meias 
custas! E  assim deixa o 
mesmo Estado de accudir á 
maior das necessidades pu’ 
biicas,que é a administração 
da justiçi, sem se lembrar 
das gravíssimas consequen' 
cias que podem darse nas re­
lações soei a es, por ficarem as 
leis reduzidas a simples letras 
mortas quando a justiça fica 
paralysada por falta de func* 
cionarios que a executem.

Não ; o primeiro dever do 
Estado é a defeza dos direitos 
dos cidadãos . por meio de 
uma justiça prompta e bara­

ta, e por isso estamos certos 
de que o novo governo de
S. Paulo restaurará o regi- 
men das meias custas, pagas 
peia fazenda estadoal ou pela 
municipalidade,além do mais, 
para que não se diga qne 
neste Estado vivemos como 
em paiz barbaro, onde cada 
um precisa fazer justiça por 
suas próprias mãos, defenden­
do pela força os seus direitos 
conculcados.

D urante tres annos soffreu  de 
enxaquecas 

Posso attestar que estou com ­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me atormen­
taram lurante tres annos, obri­
gando-me a e9tar frequentemente 
deitada, só com o uso das « P Í ­

L U L A S  .M.NT1DY SPEPT1C AS 
DE 0. H E IN Z E L M A N N »; tam ­
bém estou completamente cura­
da de minha doença do estorna* 
go e indigestões de que padecia 
frequentemente. Garanto que de­
vo minha saude e felicidade às 
«Pilu la9 Antidyspepticas de 0. 
Heinzelroann».Certa de seus bons 
cífeitos, recommendo seu uso a 
todos cs doentes nas rainhas con' 
dicções.

S. Paulo 18 de Set. de 1911.
Gabriela F re itas  Cabral 

F irm a reconhecida.
O BSERVAÇü .0  U T IL  : —  As 

verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelraann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os R o- 
tulos vae impressa a “ marca le- 
gistrada“  O.H. composta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar* 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

B o a s  e s m o la s

A exma. sra. D. Virgínia 
Ferraz de A. Prado, virtuosa 
esposa do sr* Francisco de 
Assis Bueno, residente em 
Jahú, enviou ao sr. dr. Ma­
noel Maria Bueno a bella 
quantia de cincoenta mil réis 
para ser distribuída em ge- 
neros alimentícios aos pobres 
soccorridos pela conferência 
de Nossa Seuhora do Carmo.

Por i.ntermedio do s r  Fran­
cisco Ferraz de Toledo f#i 
feito à mesma associação 
de caridade o valioso do­
nativo de uma sacca de fei­
jão e outra de arroz, por 
uma pessoa caridosa que de­
seja fique occulto o seu no­
me. Que Deus Nosso Senhor 
derrame .as suas mais pre­
ciosas bençaras sobre essas 
almas caridosas que tão ge­
nerosamente se lembram de 
soccorrer a- esses infelizes, que 
no segredo dos seus casabres 
soffrem os horrores da fome.

M enina  escrophulosa e fra ca  
dos pulmões 

Declaro que minha filha Edith, 
de 14 annos de idade,esteve doen. 
te durante alguns annos, sem­
pre muito fraquinha, magra, pal 
lida, qom muita9 feridas escro* 
phulosas no pescoço, tosse e fra ­
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor­
me quantidade de remedios, for- 
tificaates. etc., usou o *REME- 
DIO V E G E T A R IA N O  DE ORH-



M A N N », com o qual, dispensan­
do todos os tratamentos e cuida­
dos, ficou rapidamente melhor, 
despertando-lhe o appetite, puri­
ficando o sangue, fecharam as 
teridas, e com o desapparecimen- 
to da tosse, está ella bem dispos­
ta, tendo augmentado muito de 
peso, e finalmente, completamen­
te jo a .A r ih u r  Bastos de O liveira  

V ictoria, 2 de Fev. de 1911. 
Em todas as drogarias e phar 
macias.
Agentes era S. ?aulo,Baruel & C

Anniversarios

Fizeram annos:

No dia 23, a menina Nazareth, 
filhinha do sr. Gilberto Carneiro.

No dia 24, a menina Aurea, 
filhinha do br. Abrahão Borsari.

Nesse mesmo dia, completou 
o seu 74.o anno de existencia a 
estimada sra. D. Antonia de A l ­
meida Gftlvão, progenitora dos 
srs. Ignaci e Cândido Galvão de 
Camargo ; e fe3tejou o seu anni- 
natalicio a virtuosa Irm ã Maria 

Ursula, nossa illustre conterrâ­
nea,” que na Santa Casa de S. 

Paulo se^encarrega do cuidado 
das creanças, que nella encon­

tram os carinho9 de uma mãe 
extremosa.

Fazem annos:
No dia 28, o jovem  Joaquim 

Galvão de Camorgo, fazendeiro 
neste munieipio.

Mo dia 30, a iíienina Dòmin* 
guinhas, filha do sr. José San­
to ro.

Aos anniversariantes os nossos 
sinceros parabéns.

Prefe itu ra

Requerimentos despachados
17 de Agosto— José Fran 

cisco dePaula— Como requer, 
observando-se as disposições 
do codigo de posturas e re* 
gulamento sanitario em vi 
gor e scientifique se o Sr. 
Fiscal.

21 de Agosto— Jacomo Fi' 
lhé— Como requer, observan­
do se as disposições do Co­
digo de posturas e regula­
mento sanitario em vigor.

24 de Agosto— Silvino de 
Moraes Rosa.—Sim.

F o r ç a  e  L « *

Terminou-se finalmente a 
longa contenda em que an- 
-iavam empenhadas a Com­
panhia Ytuana de* Força e 
Luz e a nossa Camara Mu­
nicipal, chegand^se a um 
racôrdo. em que foi proro- 
^ado por dez annos o con 
:racto que entre as mesmas 
lavia para fornecimento de 
íorça e luz electrica nesta 
údade e município.

F a b r ic a  d e  g e lo

Jà está funccionando, à 
rua da Paluia deste cidade, a 
fabrica de gelo de proprie* 
dade do sr. dr. José Elias 
Corrêa Pacheco.

E ’ mais um melhoramento 
de que fica dotada a nossa ci* 
dade.

Fazemos votos pela prospe* 
ridade da nova empresa.

INCÊND IO

Hontem pela manhã, manifes* 
iu*se um principio de incêndio 
i  fabrica de fiação e tecelagem 
5 Pedro", no compartimento 
ide se acha collocada a caldeira, 
rasando grarfde prejuízo.
Os soccorros foram prestados 

elos empregados da dita fa* 
rica e por varias pessoas da 
dade.

S n b s c r ip ç fto

A subscripção que promovemos 
em favor do pobre Joaquim Car- ’ 
doso. attingiu até o presence a 
64$70Q, entrando nossa quantia 
a importância de. 10$000, que o 
9r. João de Toledo Lara nos 
remetten por intermédio do sr. 
Irineu de Souza.

Que as bençams de Deus des­
çam sobre as almas caridosas 
que com suas esmolas estão 
soccprrendo ao dito pobre Joa‘ 
quira Cardoso e sua familia, que 
se acham na mais angústiosa j 
miséria.

Os que concorreram aãoosSrs.^
João de Toledo Lora, 10$000 

Jcão Martins, 5$000, P. Anto 
nio Bueno de Camargo, 2S000 
Antonio Gonçalves da Cruz 
1$000, Pedro Rici, 1$000, Joa­
quim Thomoz de Souza, 1$000. 
Lu iz Ignácio de Oliveira, 1$000, 
Francisco Zamparolli, 1$000, Jo­
sé Galvão, 1$000, Joaquim Fran­
co, $500, Um anonymo, 1$000, 
Emilio Gazi, 1$000, Joao Baptis* 
tis de Souza, 1$000, Benedicto 
Pereira C. Flaquer, $500, Hen­
rique Scnk, 1$000, Ferrucio Fa* 
vila , $500, João de Almeida,$500, 
Erasmo de Barros Mello, $500, 
V ittorio Longhi, $500, José Ro­
drigues da Silveira. 1$000, Â n ­
gelo Rizzi, $40Q, Juvenal Cos­
ta, 1$000, José Toscano, $500, 
Lazaro Martins, $500, João Ba- 
ptista de Moraes, $500, P. José 
Masset, 1$000, Jcão Marques, 
1$000, Accacio Pinto, 1$000, 
Fortunato Berloíti, 1$00Q, Bra* 
silio Moreira, $500, José Rodri­
gues de Moraes, $500, Alberto 
de O liveira, 1$000, Albino Ro* 
manatto, 1$000, Henrique Zai* 
nelli, 1$000, João Miguel, $500, 
Arrigo Battisti, $500, Zeppelim, 
1$000, Um catholico, $500, Um 
anonymo, 1$000, Benedicto Pau­
la Leite, $500, Benedicto L e i­
te, $200, Alexandre K a llil, $500, 
Ernesto Fausco, 1$000, Joaquim 
Rodrigues da S ilveira, 1$00D, 
Um anonymo, $500, Carlos Jor­
ge, 1$000, Valentim  Romanatto, 
1$000, Emilio Patermann F i­
lho, $400, João Berardo, $500, 
Camillo Gianini, 1$000, A lexan­
dre Tochton, $500, Um ano­
nymo, $200, Rem igio D elia Vec* 
chia, 1$000, Salim Elias Zachia, 
1$000, R iphael Liberatore, $500.

D a m a s  <le C a r id a d e
Occorrendo no dia 24 do cor­

rente o vigésimo quarto anniver- 
s ír io  da fundação des9a pia asso­
ciação de caridade, foi naquelle 
dia reôada na igreja  do Bom 
Jesus uma missa, a que assisti­
ram as Sras. Damas de Caridade 
e muitas outras pessoas, havendo 
communhão geral, ebençam  com 
o Santíssimo Sacramento.

Conhecimento ntil
CRÊME Y T U A N O  

Seis ovos, um copo de leite, 
uma colher de manteiga, um ca- 
lix  de vioho branco bom, duas 
colheres de farinha de trigo, e 
assucar quanto ndoce : unta-se 
a forma eom assucar queimado.

Um pouco de vinho na calda, 
e cosinhá-se em banho-maria.

Cio tilde

Prisão de ventre— Ivdiqestões— 
Dores dê fígado 

Cansado de Roffrer do estoma- 
go, prisão do ventre e dôres no 
figado. seguidas de congestões 
que me deixavam á morte, dei­
xei de tomar remedios. resignan­
do-me aos crueis sofFrimentos.

Dôres de cabeça., nevralgias, 
dores nos rins, fastio, cólicas, 
eram meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente pa­
ra experimentar as «P ÍL U L A S  
DO ABBÁD E MOSS», tive  o ex ­
traordinário contentamento de 
vêr meu estado melhorar rapida­
mente, passando os primeiros dias 
sem dôres, sem prisão de ventre 
animando-me até que confesse1 
a mim mesmo nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente com 
as «Pilulaa do Abbade Moss», ô 
digno de ser transmittido aos que 
soffrem, motivo pelo qual auto­
rizo e peço esta publicação.

Car os A ureo de Cam argo 
Em todas as pharmacias é dro­
garias.
Agentes era S. Paulo Baruel,& C.

IR M A N D A D E  D A  S A N TA  CASA
Como procurador da Irmanda­

de da Santa Casa desta cidade 
peço aos srs. Irmãos o obséquio 
de mandarem pagar a sua an- 
nuidade ao Irmão Thesoureiro 
Sr. Adolpho Bauer,á rua do Com- 
mercio, n. 109.

Ytú, 24 de Agosto de 1916.
João E. Pom pso de Campos

P a p e is  « le  c a s a m e n to s

—  Cornelio Pinho —  
R ua S. R ita , 24— Y t ú

E T DITAES

Moça que não apparecia , devido 
ás fe )‘idas escrophulosas no 
pescoço — Feridas devido a ’ 
fraqueza.
Minha filha Georgina, fraca 

em extremo, viu rebentar no 
pescoço muitas feridas, que o 
medico declarou serem escrophu- 
las, devido ao seu estado de a- 
nemia. Tomou muitos remedios 
sem conseguir que desappareces- 
sem as feridas. Desgostosa, não 
sabia nem apparecia a ninguém 
para não causar repugnância.
Nesse estado, uma amiga vinda 
de S. Paulo, recommeqdou que 
usasse o «IODOL1NO DE O PH » 
com o qual ella já  se tinha cu­
rado.Effecti vãmente, começando 
a usar o «Iodolino de Orh»,Geor­
gina melhorou rapidamente e 
sem betar reraedio algum na* 
feridas, apenas fortificando- 
se e purificando-se com o«Iodoli* 
no de Orh»,ficou completamente ' pela imprensa local. Dado e pas- 
boa, engordou, e não parece a - , sado nesta cidade o Comarca de 
quella criatura magra e pallida Ytú, em sete de Agosto de mil 
de outros tempos. ! novecentos c desesseis. Eu, Se-

Ceznrio de Azevedo B arros  bastião Martins de Mello, Escri 
Rio de Janeiro, 24 de Out. 1911.1 vão a subscrevi. Antonio de Sou- 

Em todas as pharmacias | za Barros (Estava devidamente 
Agentes em S. Paulo Baruel & C .' eellado).

querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do T>harmaceu. 
tico chimico S ILVE IR A .

3$ooo ?!
E ’ o preço de uma duzia de 

cerveja  que o sr. Umberto B ar 
dini offerece ao publico, da ulti­
ma fabricação, garantindo o as­
seio, capricho e esmero do tra­
balho

E ’ a mesma de pura cevada e 
lupulo, com agrado a qualque: 
naladar
Experimentem parase convencer

Preço ao alcance de todos 
duzia, 3$000.

Rua Commercio n. 171—  Te- 
lçphone, 74.

D. Catharina, Oabreuva e Porto*
Feliz, dando lhe parabéns pela 
sua ultima fabricação, por ser a 
mesma optima. limpa e agrada* 
vel, e pedindo-lhe continuar 
sempre com o capricho e esme­
ro em suas fabricações.

C O N V ITE  
Pasquale Martini, e familia 

convidam as pessoas de sua 
amizade para assistir a missa 
de setimo dia que mandam 
rezar terça-feira, 29 do cor­
rente, ás 7 1[4 horas, na 

Umberto B a rd in i jegreja do Bom Jesus, pelo
  (descanço eterno do seu ami-

A u ltim a h o ra ! go JOSE’ PR U N D IF I, falle*
Telegram m as e telephones 

Umberto Bardini, proprietário 
aa acreditada cervejaria "São

cido na capital. Por este 
acto de religião e caridade

Paulo", acaba de receber te le-1 ^gr& decem  penhorados aos 
grammas e telephones dc S a ltoL qu e  com p arecerem .
Pimenta, Ita icy. P irapetinguy,! Y tú , 26— 8— 1916.

.> Á 2

Festa de Santa Rosa
e São Sebastião

Haverá nos dias 27, 28 e 29 na igreja do 
Bom Jesus o triduo de Sta. Rosa de Lima e S. 
Sebastião, padroeiros da. Communhão reparadora, 
havendo pratica, ladainha e bençam.

No dia 30, pelc*s 7 1 [2 horas da manhã, ha­
verá missa com cânticos, communhão gerai do 
Aposto!adoe á tarde bençam solemne.

r
7 DE SETEMBRO

1

CONVITE  ■ 
i

A commissão, abaixo àssignada, vem por meio 
deste convidar o povo paia tomar parte üor festejos 
civicos que se realizarão no dia 7 de Setembro p. 
futuro, em commèmoração do X C IV  anniversario 

V) da nossa independeucia. e, para -dar maior realce a 
" essa commèmoração, pede aos fsrs. commerciantes 

indiiotriaes e ás redacções dos jornaes, directores de 
collegios e empresas purticulares que embandeirem 
suas casas, afim de que esse gloriosa data, accentua* 
damente brasileira, seja condigna e patrioticamente 
festejada.

Ytú, 26 de Agosto de 1916
Francisco Brenh : Ribeiro 
Dr. Braz Bicudo dc Almeida 
Raul Fonseca

AO PUBLICO I

O Doutor Antonio de Souza Bar. 
ros Juiz de Direito desta Co 
marca de Ytú, etc.

. FAÇO  SA3E R  que por est®
Juizo e cartorio do Segundo Of- 
ficio está-se procedendo a inven­
tario noa bens que ficaram por 
fallecimento de Enrico Repupilli, 
sendo nelie descriptos ausentes 
D.D. Ro9a Repupilli, Maria Re­
pupilli, Giuseppe Repupilli, The- 
resG Repupilli e Nasarina Repu­
pilli, achando se elles ausentes 
em lugar incerto e não sabido.
A ' vista dessa declaração do in­
venta riante do espolio, Dr. Ma­
nuel Maria Bueno, mandei se 
passasse o presente, p «lo  qual 
cito e chamo os supraditos her 
deiros, para no praso de trinta 
dias, a contar desta data, com ­
parecerem neste Juiao e Ctirto- 
rio do Escrivão que esta suba.

S »  p " " « £  r S E ç L %  i ^
todo o processo até final, sob 
pena de revelia e na forma da 
Lei. E para constar se passou 
o presente que será affixado no 
lugar do costnme e publicado

Os fabricantes do Grande D epura tivo do San- 
gue E L * X . m  i > E  X O q U E I R A ,  do Phar- 
máceutico J o ã o  d a  S i/ v a  S i l v e i r u ,  avisam  
que, 'j.pcsar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não hax*endo rasâo 
p ira o publico com pral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

Sebastião M artins de 
Mello

2°. T A B E L L  10

Rua do Commercio
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Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste1

CASA SANTORO
Itolojoario  e Joalheria i  A I .O S U IS A ,

Rua do Commercio, N  62 Y T U ' 'Nf
xT Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia «§0
jCJ* de todas as qualidades e preçoe, trabalho solido e garan

dos em ambos artigos. D e j osito c xelusivo nesta cidade do
afamados relogios Zenith e Chrcix  neto Íris, e tem tam 

fv  bem dos fãbricante3 Roskopf Paten:e, — Omega - A u r e a - -  XJ 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 

j<̂  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^
jp- ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- ^

es e despertadores. Concertara-se machinas de escrever ^ 3 !  
fsL Grammophones.
Ü  Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia jt) 
^  0 objectos para presentes. f )

Iln ico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZE N IT H  e OMGA 

Y t— Est. do S P a u lo —  José Santoro
jornal, pelos attestados, não j



P H Y M f l T O S I N f l

fm S i j jB í  « f a e n i o  teuáD por \m o GBACO .
PrftèfMfs polo PbsmocouUcê

A l t a m ir o  O l iv e ir a

=  UHXCO REMEDIO QUE CURA ^Z=Z 

fW  Coqueluche ,  Bronohites,
\ : A s t h m a .  Intluenza, Resfriados e 

* r ç f f i S È  Tosses de qu&lquer natureza. 
ftr - .Cílelto rapldo e eeguro

3 0 0  M é d i c o s  attestam sua effícacia Dí. I a m  Cotdo doe Smtee

Dr. Lniz Cstí* doa Santoa M r t
dápiamado pela Faculdade de 3  
Rio, ex-mterno doa iioep*Ua*,3 
laxÉoo da Santa Casa e da Ba- j ]  
B f̂ioeaota Potrtogmaft da Pa-m 
lotas. ata., ata. CZ

Attasto que om mink* oüaiofi f Q 
emprego com optimo resultado o 5  
Elixir de Nogueira, formula do çn 
pharmaooufcioo cèiaáeo Jofco d e S  
Silva Silveira.

N lo  hesito em reoommeodal-o Q  
aoe que soffrena, porque oonside- E  
ro um preparado que sohrtpui* 3  
todos os similares, innuetitiiiadri ~n 
uma especialidade pharmaoeutice m  
a que a scieuoia medica dera d u t u b  
beneplaàíto. Ljd
^Pelotes. 5 de Novembro de 1912 3

Dr. Lute Caído doe Souto«  Sãoo ^

(F im  recenàiweâa). 3

Prepara d o  de o leo  de bacalhau sem  g o c to  e 
c fie íro  aosocindo  á fomc-o* de jjrjme/rA 
ordem . N O TA  VEZ. D E S C O B E R TA .

A grad ave l ao p a lad a r. —  (.Küo é  £m&lsâ,o) ■
M ed ica m e n to  de grande v a lo r  ca fraqueza  ] 

p u lm on a r, ra ch iiis m o , neu ra o th ta jB , |
) exam agrec im en to  o anem ia.

O M elhor Fortificonte 
Ptrnala Espodal do Pharuiaccnüco ALTÂSIIÍIO 0MVE1RA

DEPOSITO -  S IL V A  C O M E S  5c C.
R ija  :S. P e d ro . 4.2 o  FUO D E  J A N B in o  tf

Mitas pessoas quando se encon­
trara doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífi - 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exeqaplo, 
com o P e i t o r a  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

D r. M a n o e l  Ml. B u e u o

AD V O G A D O  
Rua de Santa Rita,81 c

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical

f  mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 

, v v w w ^ l  dos em face dos que tenho obtido com 
i « ! «  o uso dos «Específicos de Souza Soa 

HinJlIla & res» (em casos graves) pouco v a lo r  
do> nt.m.Ars merecem particularmenle nos casos 
*e*g®gprai de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 

lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep-
sfc ehysterismo» ^  _

Congratulo-me 
coravosco por tão &j^OMSDÍ(^/Jr'

o jaü noinica invenção   /J f

H t e S T Í J  em favor da hu È
man idade soffre . \  /Jgff

\im ssm ssam  d o r a, principal 
mente do pobres»- 

Para sua applicação,consul- *  \
tae o NOVO MEDICO DE SOU- M l  \
ZA  SOARES, que se remette o
G R ATIS  e L IV R E  DE PO RTE 
a quem o pedir â S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im itada  em Polotas (R io 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificoa de Souza Soares*'encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

Dirthros no pescoço «  fftCN f

H O R R ÍV E L  SO FFRE R

U3 D. M akía B xandina  Campos

a
Jr-i Attesto que estando soffreado, 
H  por espaço de oito annos, de dar- 
~~i throe no pescoço e faces, use? 
LÕ nesse período diversos medica- 
3  mentos jndicados para tal mole* i 
r^l lia, sendo todos de effeitos nega- |

3  dvos -
t í  A  conselho do meu marido i 
j=y Luiz Rego Sobral Campos, usei, 
p o  preparado Elixir de Nogueira\ 
Ln do phannaceutico João da Silvai 

Silveira, e com ires vidros fiquei] 
£2 radicalmente curada, 
cn Por ser verdade, podem fazejj 
ÇZjj desta o uso que convier, 
jj-j Estado de Pernambuco —  Ora 
qJ vató, 29 d» Abiü  de 1913.

çn Maria Brandina Campos, i

a ]  (F inm i reconhecida)^ |

Os annuncios na Federaçao
de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an 
no dão direito a receber o jornal durante o tem 
po do annuncio.

€ m T J R A , $ A L S A ,

- fA R O B A E T fU A íA C O -

depura!? v  o  d õ  Sangue

I P a p e is  d e  c a s a m e n to s

-  t t o r M u T p i n i o  -  
CASA SANTORO 3  I Rua S. R ita , P4—Y t ú

R e l o j o a r i a  e  J o a lh e r ia  IA U O  S U IS A -
Rua do Commercio, N  62 Y T U ’

Nesta acreditada casa,' se enejutraráo relogios e jo ia «r )  
de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan 
dos em ambos artigos. Dej osito ^clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chror^ neto Íris, e tem tam J)i 
bem dos fabricantes Roskopf PateL.ce, — Omega —  A u rea -- “N  
vendidas nos preç 3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 'N  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e j ) j  
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantatsia ^  
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios S e b a s t iã o  R a r t in s  d
Z E N IT H  e OMGA M e l lo

Y t— Est. do S Pau lo—  Jvsé S an toro  2°* ta b e llio
; A 2 -  j k j í j v í  + j :. «  Rna d° Comi°ercio
ttmmmemmPWPWFmwtmtsm -̂msudsmmsmsta

E L IX IR  DE NO G U EIRA
20 ANNOS DE PRODIGIQS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVEIR A . ,


